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Disciplina: Preservação em Unidades de Informação Código: BIB 10089  

Pré-requisito:  BIB03889 – OAB e IBIB03891 –  Representação 
Descritiva II 

Carga Horária Semestral: 

60h 

 

Créditos:04 Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

45h – Sala ED2 207 - 15h – Sala 611 e 612  

 Ementa:  

Conceitos básicos. Planejamento de edifícios. Meio ambiente. Armazenagem e segurança. 
Reformatação para preservação. Políticas de preservação e conservação de unidades de 
informações. Preservação de acervos em suportes digitais. 
 

 

Objetivo Geral:  Desenvolver habilidades para realizar ações em âmbito institucional de 

preservação de acervos em unidades de informação. 

 

  Objetivos Específicos 

1. Refletir sobre a relação e as diferenças entre os conceitos preservação, conservação 

            e restauração de acervos em unidades de informação; 

2. Identificar os tipos de agentes e os danos provocados por eles nos acervos das 

      unidades de informação; 

3. Compreender os aspectos éticos no processo de preservação de acervos em 

unidades de informação; 

4. Adquirir conhecimento das principais ações de preservação de acervo em unidades 
           de informação; 

5. Valorizar o planejamento em preservação no processo de gestão de coleções em 

unidades de informação. 
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Conteúdo Programático  

 

 
UNIDADE 1: INTRODUÇÃO À PRESERVAÇÃO  
1.1 Conceitos gerais: preservação, conservação e restauração 
1.2 Patrimônio Cultural: por que preservar? 
1.3 Evolução histórica da preservação de acervos no mundo e Brasil. 
 
UNIDADE 2 – AGENTES DE DETERIORIZAÇÃO 
2.1 História do papel e suas implicações para a preservação 
2.2 Agentes físicos; 
2.3 Agentes químicos; 
2.4 Agentes biológicos. 
2.5 Agentes mecânicos. 
 
UNIDADE 3 – ASPECTOS DA PRESERVAÇÃO DE ACERVO 
3.1 Ética no trabalho de preservação de acervos; 
3.2 Planejamento de Edifícios: armazenagem, segurança e climatização; 
3.3 Planejamento e gestão para preservação em Unidades de Informação; 
3.4 Processo de restauração: evolução e características; 

3.5 Política de preservação: características e desafios para implantação; 

3.6 Preservação de acervos em suportes digitais. 
 
UNIDADE 4 – PRÁTICAS DE CONSERVAÇÃO 
4.1 Processo de Conservação: higienização, acondicionamento e manuseio; 
4.1 Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em acervos bibliográficos; 

 

 

Metodologia   

Aulas expositivas e dialogadas. Orientação de leituras indicadas nas referências do 
Plano de ensino. Trabalho com produção de textos, pesquisas, relatos orais, estudos 
dirigidos, provas e seminário. 

Recursos 

 Textos indicados na bibliografia e disponibilizados através meio digital (AVA); 
 Quadro branco ou similar; 
 Projetor multimídia (datashow); 

 Portal do aluno e email para comunicações e informações. 

 Laboratório de preservação;  
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 Vídeos interativos 

Atividades discentes 

 Aulas expositivas dialogadas, 
 Leitura e discussão de textos, 
 Atividades individuais e/ou em grupo, 
 Visitas técnicas, 
 Trabalho de campo, 
 Palestras, oficinas e/ou cursos planejados mediante o andamento das aulas 
 Apresentação e discussão de vídeos. 

 
Dias e horários das aulas: Terça-feira       18:00 a 20:00h – presencial 
                                              Quinta-feira     20:00 a 22:00h – presencial 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Será realizada no decorrer da disciplina, levando em consideração o desempenho do 
estudante em relação: Frequência participativa nas aulas (assiduidade, participação, 
pontualidade, compromisso) e desempenho nos trabalhos/atividades propostos (escritos 
e/ou orais) apresentados individualmente, em dupla ou em equipe e qualidade técnica das 
avaliações:  prova, estudo dirigido, seminário, laboratório e atividades no AVA. 

 Avaliação Unidade I: Estudo dirigido (dupla). 
 Avaliação da Unidade II: Prova (individual) 
 Avaliação Unidade III: Seminário (grupo).  
 Avaliação Unidade IV: Atividades práticas (individual). 
 Atividades práticas – Núcleo de Preservação: culminará na execução prática de 

algumas técnicas de higienização e de pequenos reparos em acervos bibliográficos. 
 Avaliação das atividades no AVA, na sala de aula, laboratório e externas (individual)* 

*Avaliação: presença e participação em sala de aula ou em atividades externas (palestras, 
oficinas, visitas técnicas) e através de atividades no AVA da disciplina. 

Lembre-se: 
Em caso de ausência, procure saber o que foi dado em sala de aula, adquira textos, 
exercícios e informações da aula com os seus colegas; 

Cumpra os prazos de entrega dos trabalhos e atividades propostas. Atividades entregues 
depois do prazo sofrerão perda na pontuação; 

O aluno tem direito a faltar até 25% da CHS da disciplina; 

Faltas e atrasos 
Cada falta representa 2 CHS da disciplina; 

O aluno que tiver faltas superiores a 25% e ausência às avaliações estará REPROVADO por 
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falta. 

Prova final e avaliações finais 
Ao final da disciplina a aprovação ou reprovação estará condicionada aos critérios que se 
seguem: 
 Se falta >= 25% da CHS da disciplina – Reprovado por falta 
 Se a MÉDIA DOS TRABALHOS >= 7,0 – Aprovado sem necessidade de prova final. 
 Se Média < 7,0 – Prova final 
Os critérios que definem a necessidade de Prova Final são os seguintes: 
 Se MÉDIA FINAL >= 5,0 – Aprovado. 

 Se MÉDIA FINAL inferior a 5,0 – Reprovado. 

Bibliografia básica   

 

CASSARES, Norma Cianflone; TANAKA, Ana Paula Hirata (Org.). Preservação de acervos 
bibliográficos: homenagem a Guita Mindlin. São Paulo, SP: Arquivo Público do Estado de São 
Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo; 2008. 81 p. 

 LUCCAS, Lucy.; SERIPIERRI, Dione. Conservar para não restaurar: uma proposta para 
preservação de documentos em bibliotecas. Brasilia: Thesaurus, c1995. 125p. 

 SILVA, Rubens Ribeiro Gonçalves da. Manual de digitalização de acervos: textos, mapas e 
imagens fixas. Salvador: EDUFBA, 2005. 54 p 

 

 

Bibliografia complementar   

ABRUNHOSA, J.J. (Org.). Coletânea sobre Preservação & Conservação de Acervos em 
Bibliotecas Brasileiras. Nova Friburgo: Êxito, 2008. 

CASTRO, Aloisio Arnaldo Nunes de. A trajetória histórica da conservação-restauração de 
acervos em papel no Brasil. Juiz de Fora, MG: Editora UFJF: Funalfa, 2012. 

 INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS. Guia para elaboração de políticas de preservação para 
acervos arquísticos e bibliográficos.Brasília, DF: Centro Nacional de Estudos e 
Documentação da Museologia-Cenedom: Instituto Brasileiro de Museus-Ibram, 2014. 

 INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS. Manual de diagnóstico de conservação para acervos 
arquivísticos e bibliográficos. Brasília, DF: Centro Nacional de Estudos e Documentação da 
Museologia-Cenedom: Instituto Brasileiro de Museus-Ibram, 2014. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS. Manual de higienização e controle de pragas em 
acervos arquivísticos e bibliográficos. Brasília, DF: Centro Nacional de Estudos e 
Documentação da Museologia-Cenedom: Instituto Brasileiro de Museus-Ibram, 2014. 
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OBSERVAÇÃO 1 - Algumas alterações poderão ser realizadas a partir das necessidades 
ocorridas ao longo do desenvolvimento das aulas e atividades, em consonância com as 
orientações do docente. 

 

OBSERVAÇÃO 2 - Não autorizo a divulgação em qualquer mídia da minha imagem, voz ou 
produto do trabalho apresentado em sala de aula. 

 

Cronograma programático (previsão) Início das aulas: 13/09/2022  

AULA   CONTEÚDO 

 UNIDADE 1: INTRODUÇÃO À PRESERVAÇÃO  

1 Apresentação da professora/ alunos/ plano de ensino da disciplina 

2 Conceitos gerais: preservação, conservação e restauração 

3 Patrimônio Cultural: por que preservar? 

4 Patrimônio documental/bibliográfico 

5 Evolução histórica da preservação de acervos no mundo 

6 Evolução histórica da preservação de acervos no mundo 

7 Evolução histórica da preservação de acervos no Brasil 

8 Evolução histórica da preservação de acervos no Brasil 

9 Avaliação: Estudo dirigido 

 UNIDADE 2 – AGENTES DE DETERIORIZAÇÃO 

10 História do papel e suas implicações para a preservação 

11 Agentes físicos e Agentes químicos; 

12 Agentes biológicos e Agentes mecânicos. 

13 Avaliação: Prova 

 UNIDADE 3 – ASPECTOS DA PRESERVAÇÃO DE ACERVO 

14 Ética no trabalho de preservação de acervos; 

15 Avaliação: Seminário  
Planejamento e gestão para preservação em Unidades de Informação 

16 Avaliação: Seminário 
Planejamento de Edifícios: armazenagem, segurança e climatização; 

17 Avaliação: Seminário  
Política de preservação: características e desafios para implantação. 

18 Avaliação: Seminário  
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Preservação de acervos em suportes digitais. 

19 Avaliação: Seminário  
Processo de restauração: evolução e características; 

 UNIDADE 4 – PRÁTICAS DE CONSERVAÇÃO 

20 Processo de Conservação: higienização, acondicionamento e manuseio; 

21 Processo de Conservação: higienização, acondicionamento e manuseio; 

22 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

23 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

24 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

25 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

26 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

27 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

28 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

29 Aulas práticas : Técnicas práticas para realização de pequenos reparos em 
acervos bibliográficos 

30 Avaliação da disciplina e entrega dos resultados. 

31 PROVA FINAL 

Obs: O cronograma acima pode sofrer mudanças ao longo do semestre letivo.  

          Encerramento das aulas: 31/01/2023 

 


